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Resumo 
 
O objectivo principal desta tese é o estudo da dinâmica sedimentar de galgamentos oceânicos. 
A área de estudo foi o sistema de ilhas barreira da Ria Formosa, e os principais aspectos 
abordados nesta tese foram: (a) transporte sedimentar induzido por galgamentos; (b) factores 
que governam a sedimentação de galgamento e o papel relativo dos galgamentos na dinâmica 
das ilhas barreira; (c) assinatura textural dos cortes de galgamento, e (d) classificação da 
dinâmica dos cortes de galgamento. Foi determinado o transporte sedimentar sob fluxos de 
galgamento confinados e não-confinados, incluindo variações morfológicas, remobilização e 
padrões de transporte. Os factores que governam a sedimentação de galgamento, incluindo 
condições de tempestade e de não-tempestade, bem como o papel relativo dos processos de 
galgamento, foram estabelecidos com base num estudo de médio-termo de uma barreira 
frequentemente galgada. A assinatura textural dos cortes de galgamento foi determinada e 
relacionada com os processes costeiros, num estudo comparativo com amostras de ambientes 
sedimentares adjacentes (duna, praia e barra de maré). A classificação da dinâmica de cortes 
de galgamento foi desenvolvida com base na interpretação de fotografia aérea. A classificação 
assenta na identificação dos mecanismos responsáveis pela formação e desaparecimento dos 
cortes, bem como na tendência evolutiva dos galgamentos.  
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classificação costeira; granulometria.  
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TITLE: Overwash Sedimentary Dynamics in the Ria Formosa Barrier Islands 
 
 
Abstract 
 
The main objective of this thesis is to study the overwash sedimentary dynamics. The study 
area was the Ria Formosa barrier island system, and the main issues addressed in this thesis 
were: (a) overwash sediment transport; (b) the factors governing overwash sedimentation, and 
the relative role of overwash in barrier island dynamics, (c) the washover textural signature, 
and (d) the classification of washover dynamics. Overwash sediment transport was 
determined for both confined and unconfined overwash flows, and include morphologic 
variations, mixing depth, and transport patterns. The factors governing overwash 
sedimentation, including storm and non-storm conditions and the relative role of overwash 
processes were established based on a medium-term study of a frequently overwashed barrier. 
The textural signature of washovers was determined in relation with the associated coastal 
processes in a comparative study with samples from the adjacent sedimentary environments 
(dune, beach, and tidal inlet). The classification of washover dynamics was developed based 
on the interpretation of a set of aerial photographs. The classification relays in the 
identification of the mechanisms responsible for the formation and disappearance of 
washovers, and on the overwash evolutionary trend.  
 
 
Key-words: overwash; washover; barrier islands; sediment transport; coastal classification; 
grain-size. 
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